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EMENTA 

As diversas configurações do elemento épico na dramaturgia brasileira. Seu aparecimento nos 
anos 1950, sua utilização política, os principais autores e companhias que aplicaram as teorias 
brechtianas do teatro épico na cena brasileira. 

 

OBJETIVOS 

 

 A disciplina objetiva discutir a diversidade estética e ideológica da dramaturgia épica produzida 
a partir do final da década de cinquenta até as décadas de setenta/oitenta, privilegiando a 
produção urbana do eixo Rio-São Paulo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. O legado teatral brasileiro do início do século XX aos anos cinqüenta; 

2. A descoberta das possibilidades políticas do teatro no Brasil; 

3. O teatro não dramático dos anos sessenta: poética da militância e da contra cultura; 

4. O teatro de resistência; 

5. O final do fazer “épico” na dramaturgia brasileira. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 As aulas serão realizadas em salas de aulas convencionais, com exposição teórica e discussão 
aberta a respeito de cada segmento analisado. 

 

 Sempre que possível as aulas serão ilustradas com exemplos de manifestações artísticas ligadas 
a cada segmento, que possam auxiliar a compreensão da relação teoria-prática nos períodos em 
estudo. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

O desempenho dos alunos será avaliado a partir de diferentes prismas, considerando-se como 
principais: 

- Participação em aula; 
 

- Análises individuais, escritas; 
 

 
 



 

 

Obs.:Em todas as avaliações serão considerados para pontuação: 

* Ortografia, concordância (verbal e nominal) e construção sintática; 
* Construção lógica de raciocínios, capacidade de síntese, clareza de exposição. 
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Peças teatrais: 

Eles não usam black-tie, de Gianfrancesco Guarnieri. (1958) 

Chapetuba Futebol Clube, de Oduvaldo Vianna Filho. (1959) 

Revolução na América do Sul, de Augusto Boal (1960) 

Liberdade, liberdade, de Millor Fernandes e Flávio Rangel (1965) 

O Santo Inquérito, de Dias Gomes (1966) 

Se correr o bicho pega... de Oduvaldo Vianna Filho e Ferreira Gullar. (1966) 

Arena conta Zumbi, de Augusto Boal (1967) 

O Rei da vela, de Oswald de Andrade (1967) 

Roda-Viva, de Chico Buarque de Holanda (1968) 

Rasga coração, de Oduvaldo Vianna Filho (1974) 
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